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TODOS A’ UMA 
  PELO BEM DE YTU’

Ouvi um dia contar a  his­
toria de dois conventos, qué 
havia em Hespanha, um mui­
to rico e outro muito pobre.

Mas o pobre luzia e pros­
perava a olhos vistos, como 
dizem; e o rico, pelo contra­
rio, definhava e decaía, e 
parecia que nem dinheiro 
tinha para levantar um mu­
ro velho a  cair.

A voz do povo ou as más 
línguas explicavam o caso 
dizendo que, no convento 
pobre, todos os frades iam 
d um a, trabalhando e pou­
pando para  o seu convento ; 
e assim ia elle luzindo. Mas 
110 convento rico,tudo ia para 
as unhas, e para nada havia 
o que bastasse.

Tomemos só a primeira, 
parte do caso ou exemplo 
dos frades, que iam d uma ; 
e que tinham  para tudo e 
tudo andava muito bem.

Ouve-se continuamente di­
zer aqui em Ytú que isto 
vae m a l; que a cidade está 
em decadência; que está 
m o rta ; que não apparece 
ideia nenhuma e obra ne­
nhum a com g*eito. Emfim 
tudo são lamúrias ; e quartel 
general em Abrantes... tudo 
como dantes...

Mas, demos que seja ver­
dade, que não é ; ao níenos 
para os tres últimos annos. 
De quem é a cu lpa? Dos 
Jesuitas que dão para a ci­
dade uns 300 contos an- 
n u a e s! E ’ a tal h isto ria :

Dão no trigo os pardaes !
A  culpa é dos Cabraes.
Mas de quem é emfim a 

culpa? Ora, é de tantos! e 
geralm ente esses que mais 
faliam são os mais culpados. 
Só sabem dar á lingua ; mas 
quanto a obras, quanto a 
secundar algum a obra boa, 
são uns zeros á  esquerda.

Aqui não se trabalha quan­
do se pode e d e v e ; e sobre­
tudo não se conhecem bem 
as grandes v vantagens do 
trabalhar á uma ; não ha 
unidade nem união de esfor­
ços, que fazem prosperar os 
povos e cidades. E o resul­
tado é desanimar-sé em qual-
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Scena III 

Sebastião e Repa ra to
Sebastião .—  Tomo que Oorvino 

tenha observado alguma coisa 
a respeito do esconderijo de Pan- 
craeio. Uma ligação de idéias 
me fez nascer taes suspeitas! 
Emquanto elle não tiver a  cer­
teza de que elle esteja aqui es­
condido não se atreverá a entrar 
á força armada em casa de um 
patricio ; mas se elle chega a 
certiíicar-sc a sua prisão é coisa 
decidida. A partida immediata 
para a Oampaniaó o uuico meio 
de o salvar.

R eparato .— Se assim é, pensas- 
tes muito bem. Conheço a  astúcia 
de O orvino; tudo fará para ha- 
vel-o ás mãos.

S e b a s t i ã o . Dev« ir ao foro;

quer empreza e dar em nada 
por não achar apoio em mui­
tos, na multidão.

Reina por ahi a vadiagem ; 
ha por ahi tantas energias 
perdidas, que matam o seu 
tempo a jogar... o bicho ou 
a  passear.

Não haverá meio de ate­
nuar esse mal ou de reme- 
dial-o em grande parte?

l i a ; a questão é haver 
boa vontade. Ha algumas, 
bem o sabem os; mas vere­
mos na practica, em que está 
tildo.

E ’ necessário criar nessa 
gente vadia o amor ao tra ­
balho; é necessário formal-os 
e educal-os, empregando cer­
tos meios, como escolas pra- 
clicas, em que se vejam as 
vantagens do trabalho, do 
aconchego e bem estar, que 
elle d á ; porque vendo-se 
luzir o trabalho, vem logo o 
gosto por elle.

E ’ preciso, pois, um a esco­
la practica de letras, artes 
e_ officios, em que esses ra­
pazes. por ahi á tôa possam 
mostrar as suas aptidões, 
orientar e escolher o seu 
ganlui-páo c trabalhar util­
mente para si e para os seus.

Ha uma deixa de um ge­
neroso ytuano, destinada a 
uma escola para gente ope­
raria. E ’ já  um bom auxilio. 
Mas é pouco para uma obra 
de grande folego, para a 
obra que se precisa. Só o 
auxilio e boa vontade de 
todos os ytuanos, todos d 
uma, á similhança dos fra- 
dinhos do tal convento de 
Hespanha é que aqui se pre­
cisa.

0  que faz falta é a boa 
vontade. Poder-se-ha contar 
com ella !
F u l t u  r a s  d e  maio a c r ip t o r  ímhiik|>c íÍo

Paul Adam acaba de es­
crever estas memoráveis pa­
lavras que devem ser lidas 
e reflexionadas : «Tiraram o 
catecismo á  creãnça nas es­
colas e não o substituíram  por 
nenhuma outra elevada dou­
trina. Antigamente ensinava- 
se á creança que quem rouba 
vai para o inferno. Tiraram- 
lhe o catecismo, negi>ram-lhe 
o inferno e a creança já  não 
raciocina : «se rouba uma
daqui a momentos estarei de 
volta. Adeus, Reparato. (parte).

R epara to .—  Que o Seahor o 
abençOe.

Secna IV 
Reparato

Reparato. —  Que verdadeira 
benção do céu não é este Tri­
buno ! Não só é soldado de Cé­
sar mas tambem um campiáo 
de Christo. A sua vigilância, a 
sua intrepidez em favor de seus 
irmãos são contiiiuos; e onde 
o perigo é maior, ahi está elle 
sempre. Oh ! quanto merece o 
nome qne todos lhe damos de 
protector d  s ch r is tã o s! A elle 
é que se deve a ideia de occul- 
tar o Pontilice em sitio que nin­
guém poderá nem suspeitar e 
onde todas as indagações serão 
inúteis. Este logar é nem mais 
nem menos que o palacio dò 
Cesar ! E ' devido a elle que a 
maior parte de nossos sacerdotes 
estão em asyio seguro ; e se elle 
tivesse tido tempo, Saturnino 
não teria sido preso. E ’ devido 
elle que agora salva este b o m

maçã vou para o inferno — 
diz apenas : «se roubo uma 
maçã como-a! E a creança 
começa por furtar aos 5 an­
nos, e acaba por assaltar de 
punhal e revolver em punho 
aos 12. E ’ um horror que 
resulta dessa quadrilha de 
bandidos imberbes, cujas fc 
çanhas enchem as columnas 
dos jornaes.»

€1 c iift inu  n a  A lE c m a i i l ia
Em (50.000 escolas 7 1(2 

milhões de alumnos recebem 
instrucção primaria ; 3G7 es­
colas normaés para profes­
sores, com 18.900 alumnos, 
e 100 outras para o sçxo 
feminino com 2.100 alumnas 
preparam  o pessoal neces­
sário para a instrucção pri­
maria,

Entre gvmnasíos e colle- 
gios possuo 1.100 estabeleci­
mentos de ensino secundário, 
com 288.000 alumnos.

Ao lado d estes existem 
200 congêneres para moças, 
com 75.000 alumnas, sendo 
muito maior o numero de 
taes institutos de iniciativa 
particular.

Existem 21 universidades 
com 57.000 estudantes ; nu­
ma delias existe um a facul­
dade de theologia catholica, 
além dos 13 seminários ca- 
tholicos, oflicialmente reco­
nhecidos pelo Estado.

Ha 9 escolas polytechnicas 
com 17.000 estudantes.

Esta era a situação em 
1903, sendo que nos últimos 
10 annos bastante cresceu o 
numero de escolas pelo au- 
gm ento constante da popula­
ção.

Sentença origin al
Um m ais tra ílo  dõAIíssb11-

tenca origina
ri deurece n ti te uma_sep-

Um homem, que não sá­
bia ler nem escrever, tendo 
commettido um crime leve, 
fçi sentenciado a ficar preso 
até aprender a ler ; outro 
criminoso qne era bem edjl- 
cádo foi condemnado a fazer- 
lhe companhia a té ' ensinábõ 
a ler e a escrever.

Trcz semanas depois, fo­
ram ambos soltos, por have- 
rem cumprido a sentença 
judicial. ~

moço e se espera salvar Crorna- 
zio, Cassiano e muitos outros.

Scena V

Severo e °s mesmos, depois 
Corvino

Severo. - Olhae, ó Diacono, 
para aquelle pobre qne ali vem ; 
não me parece um dos nossos. 
Deu-me a palavra do costume e 
eu lhe respondi, mas seccamente 
o deixei continuar. V eja lá se 
me engano. A  mim parece-me 
nem mais nem menos que o íi- 
lho do prefeito T ertu lo : tem 
exactamente sua, a pliisionomia 
grosseira.

R eparato .—  Olha, talvez seja 
aquelle côxo ?

Severo.—Exacto.E ’ elle mesmo.
R eparato .—  (A p p ro x im a  se de 

Oorvino que entra)..Amigo, pro­
va vol menti* não pertenceis a 
nenhum dos bairros quo teem 
hoje convite. Onde moraes vós ?

Corvino. - No bairra da A lta  ,S emita.

M e l  á s  p i p a s !...

Mal se imagina quantos re­
cursos oftérece qualquer re­
gião do Brazil, ítú, por exemplo 
e quantos meios de subsistência 
Deus poz á disposição dos ho­
mens para seu sustento e manu­
tenção da vida.

O que falta é só trabalho 
e industria sobre o modo de os 
aproveitar. Tomemos um exem ­
plo, o da apicultura ou industria 
do mel.

Poderiam exportar-se ás de­
zenas e até ás centenas as pi­
pas, ou como aqui dizem, carto­
las, deste precioso liquido, que 
em toda a Europa é apreciadis- 
simo e muito bem pago.

Mas aqui começa-se por não sa- 
ber-se o uso e emprego do mel c 
de suas variadissimas applicações

Mais ainda; ha preconceitos 
contra elle; e sò como remedio c 
em casos extraordinários é que 
se usa.

Diz-se por ahi que o mel faz 
mal; que é muito quente, e que 
só poucas vezes e em pequena 
quantidade é que se podo tomar.

Mas o que é que ellcs que­
rem significar, quando dizem que 
o mel é quente? nem elles o sa­
bem. E depois, nas outras partes 
do mundo, onde gastam o mel e o 
consomem em grande quantidade 
e lhe conhecem as propriedades,

dizem, pelo contrario, que elle é 
muito bom tom o alimento, sobro 
tudo para as crianças, e que lhes 
faz muito bem. Será porventura 
melhor o abarrotar de doces in­
digestos o estomago das crianças 
como por ahi se vfc! E ’ preciso i 
gnõrar luuiíoa natureza das coi­
sa s para a ssim fa 1 lar.

Mas voltem osá apicultura; po­
derá ella fazer-se em grande es­
cala, nesta região dc Itú? Sem ne­
nhuma duvida: e com muita fac 
lidade,

Não faliando dos outros, tode 
estado de S. Paulo é região p 
veligiada para a industria do m 
Em Mogy-mirin, por i mpi 
mos com adm iração a -nas 
trabalharem ao ar liv re .. iúm os 
favos, sete magníficos IV os, pre­
gados á  parede exterior da egroja 
de S.Benedicto,quc dá para a pra­
ça .E ’-lhes são propicio este clim a 
que nem de resguardo precisam 
os a ctiv o se  adm iráveis insectos. 
Mas,dizem,íjs abelhas mordenr.são 
intractaveis: niuguem lhes pode 
tocar lá nas colmeias ? E fazem 
muito bem em defender a  sua 
casa e o alimento, que com tanto 
trabalho vão junctando para a nu­
merosa fam ilia. Mas como foram 
criadas para o homem, veremes 
depois o modo como se lhes po­
de tirar o mel sem levar ferroadas, 
assim como o modo de as defen­
der das formigas, e outros relativos 
do á apicultura e industria do mel.

RECLAMAÇÕES LEG TEIMAS

0 PARTIDO CflTHOLlCÕ DO PlflOAY
(Não podemos resistir á tentação de transcrever 

para aqui o artigo que com os títulos acima, foi pub i - 
cado pelo nosso illustre collega «Gazeta do Povo». Bem 
contra nossa vontade, nos abstemos hoje dos commenta- 
fios a que tão importante assumpto se presta.)

Só sidlierirs'1 ao  P . R . I,. «o o lle  se e o iu p ro m e tte r  
a  r e s p e ita r  o seu p r o g r a iu m a  «le 

r e iv i ii d iea çòes e a th o l ieas

O unico Estado brasileiro onde os catholieos estão organizados em partido poli-ti o â o P iciuhy.— A alma desse partido, chamado 
«União Popular», é o intrépido mons. Lopes, cuja vida mais 
duma ves tem corrido risco, na defesa dos seus ideaes.—  O partido catholico do Piauhy, que tem uma forte organização, 
fo i solicitado a engrossar o novo P . l i .L .— Mons. Lopes compa­
receu pessoalmente á grande i e.união dos antigos civilistas e ali 
apresentou a seguinte nota, que é um notável documento de rei­vindicaçi es catholiras:

Sob a direcção doj dr. Elias 
Martins, està no Piauhy consti­
tuído o Partido Catholico com a 
denominação de »União Popu­
lar».

Esse partido, nascido das per­
seguições religiosas do governo 
do Estado e por isso em oppo- 
sição a esse mesmo governo, 
suffragou unanime a candidatu 
ra civilista Rui Barbosa,attenden- 
do às suas declarações favoráve­
is à liberdade dos catholieos.

A esse grupo politico alliou-se

mais t irde grande elemento dissi­
dente do governo estadual,v para 
combater a  candidatura do actu- 
al governo do Piauhy, e, nessa 
nlliança, têm-se mantido 09 ca- 
tholicos, 11A0 perdendo,, poròm, 
sua autonomia 110 tocante aos se­
us principio 

Desejariam elles poder conser­
var essa alliança nas futuras élei- 
çõos, mas, já  se manifestando 
tendencias dos elementos contrá­
rios ao governo estadual para 
adherirem ao Partido Republica

R epor ato.—  A A lta  Sem ita  é 
110 meu bairro mas não mo 
lembro de lá  ter visto nenhuma 
pessoa tão mesquinha.

Corvino.—  Isto c... quero dizer, 
num dos últimos casebres da 
parte superior do Qüírinal.

R eparato.—  Sim ; já  entendo 
tudo. Conheço muito bem o que 
são os bairros civis, mas, para 
dizer a verdade, vós pareceis 
muito outro do que sois.

Corvino.—  Basta, basta, não 
preciso de juramentos. Asseguro- 
vos que vos conheço e conliece- 
vos tambem estemeu joven, 
companheiro.

R eparot).— Sois Corvino 0 íi- 
llio do prefeito Tertullo. Dize- 
me a verdade, estareis vós real­
mente reduzido á  miséria e es. 
tropiado por qualquer desgraça­
do accidente ? Porque abando­
na stes a  casa de vosso pae ?

Corvino.— Ainda não cheguei 
a esse ponto, ainda que ha quem 
teria grande satisfação que assim 
fosse.

R eparato.—'0\i ! não Corvir 
nenhum dos que aqui estão v 
deseja mal. Se necest *es 
soccorro. falae. E posto 
seja muito bom que u .. \ 
encontreis, posso conduzir-vos 
uma sala • particular onde e 
segredo podeneis receber auxili

Corvino. — Bom, vou contar-v 
a verdade. Não vim  aqui sem 
para investigar uma coisa.

Reparato.— Corvino, issoé un 
offensa grave. Que diria vos; 
pae se eu pedisse n este jove 
que me ajudasse, 0 que elle ir 
mediatamente faria, a, prende 
vos agora aqui, descnlo con 
estaes, vestido de escravo, lei 
côxo, c a conduzir-vos ao me 
do fôro, ante o seu tribunal p< 
serdes publicam, iite accusado r 
um dcliéto de que qualquer eid, 
dão romano se sentiHa oflêndid 
qual é 0 de violar 0 domicilio l 
um patricio ?

Corvino.— Por amor di 
d çu ses, m eu bom  « eulior, 1 \í



A  F E D E R A Ç Ã O

no Liberal, que já  indicou seus 
candidatos à presidência e vice- 
preaidencia da Republica, e, sen­
do o Partido Catholico no Piauhy 
filiado ao «Centro Catholico do 
Brasil», e, sabendo-se que este 
Centro, a exemplo dos catholicos 
mineiros, faz questào da subven­
ção do governo ás escolas par- 
ticul ires de instrucção publica, 
na proporção dos alumnos fre­
qüentes, precisam os catholicos 
piauhyenses saber se o P. R. L i­
beral inclue no seu programm a 
essa reforma liberal e equitativa 
e que v irá  fornecer ao governo 
uma efflcaz coliaboraçáo para a 
instrucção publica, base de toda a 
democracia bem constituída.

Este system a de instrucção es­
tá em vigor na Bélgica, na Hol- 
1 uida, na Inglaterra, etc.

Se o P. R. í,. adoptar esse pro­
jecto, terão os catholicos piauhy­
enses liberdade dè suffragar os 
candidatos desse partido».

«A formula do Centro Catholi­
co do Brasil, quanto ao ensino 
official, e ensino privado livre, 
tanto primário como secundário, 
subvencionado pelo governo, nas 
mesmas condições que o offici­
al».

As bases para a execução desse 
ideal dos catholicos brasileiros, de 
accordo com uma interpretação 
liberal da carta de 24 de feverei­
ro, são as seguintes:

a) O Estado fixará o numero 
mini > de alumnos matriculados 
e freqüentes, necessários à 
- xiatei. '% de uma escol i.

b) O .stado subvencionará as 
escolas privadas que satisfizerem 
às condições de m atricula e fre­
quência estabelecidas para cs es­
colas publicas, sendo eguaes os 
vencim entos dos professores da- 
quellas e destas, desde que as es 
colas privadas obedeçam tambem às pre3crip ç1es segui ntes:

1 —  Adoptem e sigam um pro- 
gram m a minimo de estudos esta­
belecido pelo Estado;

2 — S ub tn e t taw -se  ii fiscalização 
do Estado.

c) A  figcalizaçài v a r ia rá  sobro a 
observância  dos princíp ios l eg ie s  a 
que  sào subm e ta - la s  as escola--.

d)  A escola privada ou pa rt icu la r  
as organ izará  l ivrem ente pelos cida- 
dákoa. Dead-o que ella satisfaça às 
c ondiçòas in licadas, te rà  direito  à 
eubvençào do Estado, em egualdade 

com as publicas, inclusive a aposen­
tadoria .e) Satisfeito o p rogram  na omcial 
m i n í r a ,  haverá  co m ple ta  h b e rd a le  
q u an to  ao •‘nsino da religiào e f̂ e 
ou tras  d isciplinas além do p ro g ram ­
ma.

i) H iv e r à  plena l i b s r i a l e  u i  esco­
lha  de m an u ies  escolares.

V antagens  deste system.it
1 — Com o systeina in licado r e ­

solve-se o problema da l iberdade e s ­
p ir i tua l  num paiz em que  o E stado  
nào  conhece official mente coufissào 
religiosa alguma. F ic a rá  o campo a- 
berto  a  todas as cou-icções  no terre- 
uo pacifico das ideias.

2 — O 8}Tsteraa tem a  vantagem 
im m ensa  da  concorrência. O profes­
sor ,sabendo que  ao seu lado pode er- 
guer-ite um a escola e que, se e s ta  for 
necer m olhar ensino, poderá elle fi­
ca r  sem alumnos e sem escola, pro-

tundameDte afiectado nos 8*us brios 
e nos seus interesses, ce rta ineute  
t r a ta r a '  de bem desem penhar os seus 
deveres ,  .uo ponto de v is ta  do e n s i ­
no, da  moralidade, da  ordein o de  
disciplina.

me inflijas tão grande casti­
go !Reparato.—Ficae sabendo, 
Corvino, que vosso proprio 
pae se veria obrigado a pro­
ceder contra vós como Junio 
Bruto contra o proprio filho, 
se não quizesse faltar a seu 
dever. (Os pobres voltando a 
passo ' pela scena param ao
r Corí no. Oh! peço-vos
porquanto lia, segredo, por 
tudo quanto vos é caro 
que não me difameis e aos 
meus assim tão cruelmente. 
Ajoelho a vossos pés e vos 
peço perdão e que useis com 
migo de piedade, misericór­
dia...

Reparato .— P a, basta ;
mas óü vi-me bem. Eu posso 
desmascarar-vos em presença 
de toda esta gente que aqui 
está em v o lta ; e toclos po­
dem ser testemunhas contra 
vós. Se alguma veg disserdes

O  b a p t i s m o  
p r o t e s t a n t e

Annos atraz, os protestantes 
de S. Paulo apresentaram ao pu­
blico um magnífico espectáculo, 
no lugar denominado Ponte 
Grande.

Homens e mulheres desejosos 
de se regenerarem na pretensa 
religião reformada, por manda­
do do respectivo ministro, to­
dos, assim como estavam ves­
tidos de gala, entraram nas 
agoas do Tieté, para receberem 
o verdadeiro Baptismo.

E ’ facil im aginar o m iserável 
estado em que sahiram do rio, e 
a pressa com que voltaram  pa­
ra suas casas, afim de trocarem 
roupa, e afastarem de si o perigo 
de uma triste enfermidade.

Mas para que tanto incommo- 
do?

Si è verdade o que decidiram 
em pleno consistorio os theologoB 
protestantes deHelmstad em 1707, 
que “ os catholicos não estão no 
erro quanto ao fundo da doutri­
na, e a salvação è possivel na Re­
ligião d'el!esu; porque não fazer 
uso do Baptismo Catholico, tão 
vantajoso para a alma, segundo 
a dita decisão, como o protes­
tante, e para o corpo menos in- 
commodo e menos perigoso?

Si é verdade o que nos ensina 
o famigerado Miguel Torres, que 
todas as confissões protestantes 
andam no caminho da salvação 
porque não practicar o Baptismo 
como o piMCticam tantas outrasE- 
grejas protestantes, que não obri­
gam de modo algum os seus ne#- 
phytos a um banho tão incom- 
modo?

Além disso os protestantes ad- 
mittem que, na doutrina da fé 
christã, ha artigos fundamentaes 
que se não podem negar sem que 
a salvação esteja comprometti- 
da, e ha artigos não fundamen­
taes cuja crença e practica se po­
de oscusar sem que a salvação 
corra perigo.

Sabe-se de outro lado sor doutri 
na commum entre elles, que to­
das as K grejas protestantes com­
binam nos artigos fundamèntaes, 
e a differença só versa sobre ar­
tigos não fundamentaes, isto é, 
livres.

Visto, pois, como as ditferen- 
tes Egrejas protestantes diver­
gem sobre o modo de conferir 
o Baptismo, porque umas o con­
ferem pw  aspersionem outras p pr 
immersionem , claro está que este 
modo de baptizar, entrando o ne- 
ophyto na agoa calçado e vesti­
do, é unymodo totalmeute livre, 
isto é, escusado.

Para que, pois, obrigar o po­
bre neophyto, por vezes doen­
tio, a incommodo tão perigoso?

Accresce que a Egreja Angli­
cana, na practica de cuja doutri­
na todos os protestantes concor­
dam que se acha a salvação 
eterna, pelo orgam do Conselho 
Privado da já  rainha da Ingla-

algum a palavra a respeito 
d ’esta reunião ou vos atre- 
verdes a molestar algum  de 
nós com o que aqui vistes, 
não mereceis perdão, nem 
piedade, nem misericórdia. 
(Toma-o peto braço). Enten- 
deis, Corvino ?

Corvino.—  Sim, sim, já  
entendo. Nunca na minha 
vida direi a ninguém d’este 
mundo que entrei n ’este ter- 
rivel logar. Juro-o por...

Reparato. — Bom, bom ! 
Novamente vos digo que não 
preciso de juramentos, vinde 
commigo. (Corvino caminha 
dois passos, vê Pancracio, 
desembaraça-se de Reparato  
que o segura pelo braço e 
grita para Sebastião e Qua­
drato que entram d sua pre­
sença para o sitio onde viu  
Pancracio).

Scena IV 
Sebastião, Quadrato e os 

mesmos

terra, que é n’aquellc reino o 
juiz inappellavel das contro­
vérsias religiosas, decidiu, ab­
solvendo o rev. Gorham. que 
o Baptismo não é necessário pa­
ra se salvar.

Para que, pois, sujeitar-se 
ao incommodo de se metter de 
molho no rio, com roupa e tudo, 
para se baptizar??

Os"protestantes aqui no Brazil 
costumam tambem dar o seu 
Baptismo a certos catholicos de 
meia tigela, que querem passar 
ao protestantismo, por ser uma 
religião mais commoda.

D ’esses taes dizia o historia­
dor protestante Mo9er, que têm 
muito menos honestidade, temor 
de Deus e practica de vida 
christã, do que muitos protestan­
tes que passam ao catholicis- 
1110.

Ora esses infelizes catholicos 
foram baptizados catholicamen- 
te.

A in T i que os protestantes nos 
tenham a nòs catholiccs na con­
ta de hereges e infiéis, comtudo 
é doutrina commum entre elles, 
que o Baptismo conferido pelo$ 
hereges, é valido.

Si é valido, que necessidade 
ha de um Baptismo, que sobre 
ser tão incommodo,nào tira nem 
põe?

A isto, dizem, obriga o exem­
plo de Christo, que quiz ser bap- 
tizado nas agoas do rio Jordão.

A s  mil maravilhas. Mas Nos­
so Senhor Jesus Christo tambem 
nunca foi casado, nunca teve 
mulher nem filhos.

Porque pois, tão luminoso 
exemplo do Salvador não 
obrigará os ministros protestan- 
-es áquelle celibato, que elles 
tão de coração detestam e tão 
encarnecidamente combatem e 
tenazmente reprehendem sobre­
tudo nos sacerdote catholicos?

Ali tartufos!
X
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Os clericies que suffraga 
f’em candidatos inimigos de­
clarados da Egreja, não se 
podem excusar de peccado 
grave*; e commetterão culpa 
ainda 4ainda maior, si, formal 
e propositalmente, entende­
rem com seu voto auxilial- 
os na consecução de seus 
fins depravados, porque co­
operara formalmente para as 
obras de iniqüidade, que 
aquelles uma vez eleitos, hão 
de praticar contra a socie­
dade, contra a Egreja e con­
tra a reliodãa

Não p o u ^ ^ av e r causa al­
gum a que os justifique, como 
a amizade, a maior pericia, 
etc. Se os maus candidatos 
forem mais peritos, serão 
mais nocivos á patria e á 
religião.

Não podemos, entretanto, 
negar que, em circumstancías 
especiaes, poderá ser licito 
concorrer materialmente, com 
seu voto, para o trium phQ

Corvino.— Eil-o ali está 
e lle ! Prendei-o, prendei-o ! 
( pelo movimento repentino 
cae em terra a muleta que 
lhe segurava uma perna).

Quadrato.— Quem é  este ? 
Que é que quer ?

Reparato. — E ’ Corvino, 
filho do prefeito.

Sebastião.— Elle ? (Corvi­
no se levanta ajudado por 
Reparato).

Corvino.— Sim, sou Cor­
vino e por ordem do Impe­
rador, Pancracio deve sermpreso.

Sebastião.— P ancracio!
Corvino.— Depressa, Qua­

drato, corramos emquanto 
elle não foge.

Quadrato.—  Mas eu não o 
vejo. A porta* está aberta e 
quem sabe lá onde elle já  
vae a esta hora.

Corvino.— Sigamol-u. Va­
mos em procura d’elle.

Quadrato. — Aqui estout

de um candidato indigno, por 
exemplo :

1) Se se apresentarem so­
mente dois indignos, como 
um liberul e um socialista ; 
neste caso, quem suffraga o 
menos indigno entende arre­
dar o mais indigno e mais 
prejudicial á cr usa social: 
isto é, prefere, de dois males 
inevitáveis, o .menor.

Nem se diga que se não 
deve tira r o bem do mal, 
porque escolher o menos in­
digno não é approvar os seus 
designios perversos, mas só- 
mente auxilial-o para obter 
um offlcio bom, do qual só 
abusará por sua m aldade;

2) Se alguem votar no in­
digno, porque é obrigado 
por medo grave, neste caso, 
o mal que será causado pelo 
indigno é apenas possivel, e 
ao eleitor o mal é eminente ; 
tanto mais que, attendendo 
ás circumstancias, raram ente 
dependerá de um só voto o 
trium pho do indigno.

Da Pastoral Collectiva
Os Jesuitas na Allemanha
Segundo noticiam as gazetas 

o governo allemão vai cum ­
prir a promessa que fizera, 
em tempo aos deputados do 
Centro Catholico, de abolir 
a lei que proliibe a entrada 
dos padres jezuitas no impé­
rio allemão.

Num banquete realizado 
lia dias, um deputado recor­
dou ao ministro do interior 
a promessa do governo, ao 
que o sr. Delbruch respon­
deu:

— 0  governo logo que te­
nha a maioria necessaria 
Brendêsrath (conselho do im­
pério) abolirá a lei e os pa­
dres jezuitas poderão voltar 
á Allemanha.

LYCEÜ DeU t ÊS EOFFICIOS

Como se sabe, o eximio pin­
tor ytuano-Almeida Junior^ 
clêixou em testamento um im­
portante legado para funda- 
çaõTde um lyceu de artes e offi- 
cids pára 09 filhos do povo.Mas 
os seus herdeiros, talvez mal 
aconselhados por alguem. re- 
cusaram-se a entregar o le- 
gado. Surgiu d’ahi um a de­
manda, que os ditos herdeiros 
perderam em la . e 2a. instan- 
( ia s, e q ue, segundo estamos 
informados, se acha prestes a 
liquidar-se. E assim, talvez, 
dentro em breve possamos 
ver iniciadas as obras desse

f, que será de grande fu­
turo para esta cidade pois alli 
irão muitos meninos aprender

prompto.Mas, Corvino, tendes 
coragem de correr Roma 
vestido d’essa ridícula ma­
neira ?

Corvino,—Maldição! Tudo 
se conjura para meu despre- 
s0 e vergonha. Fujamos d’a- 
qui, viude commigo.

Quadrato.— Eu vos acom­
panho. (parlem Quadrato e 
Corvino).

Scena VII 
Sebastião, Reparato e Severo

( Os pobres que se tinham  
posto ao largo no momento 
da confusão, partiram  m ur­
murando entre dentes).

Sebastião.— Viste até onde 
chega a perfídia d ’aquelle 
scelerado ? Chegar a farejar, 
não sei de que maneira, que 
Pancracio se achava aqui, 
chegando a fingir-se mendigo 
a fingir-se côxo, para espiar 
os seus menores movimentos, 
para saber o que havia nes- 
a reunião que elle suspeitava

um officio,Tie que mais tarde 
viverão elles e as suas famili-

J18. —  .    " " "
Estamos certos de que a 

nossa Camara,como represen­
tante deste povo e defensora 
nata dos interesses da cidade 
e município envidará todos os 
esforços para que o mais logo 
possivel se dê cumprimento 
á  vontade do testador, inici­
ando-se as obras de tão impor­
tante instituição.

Sabemos que o governo 
estadoal muito se empenha 
pela propagação desses lyce- 
us em todo o Estado, e que 
portanto não se recusará a 
coadjuvar o lyceu da Itú  
com um bom auxilio aunual, 
para a sua manutenção. E o 
mesmo se diga da nossa Edili- 
dade, que cheia de patriotis­
mo, como, é, com muita satis 
fação coorrerá em auxilio de 
tão nobre, sympathico e im­
portante emprehendimento, 
rico de futuro para toda esta 
cidade e município.

Sabemos tambem que ha 
nesta cidade pessoas de g ran­
des recursos que só esperam 
que se dê começo a essas o- 
bras,para as auxiliarem  gene­
rosamente, certas de que com 
isso prestarão um grande ser­
viço a  esta cidade e concorre­
rão para o bem estar de mui­
tas famílias pobres,que no of- 
ficio de seus filhos, paes ou 
irmãos, terão assegurada a 
sua manutenção.

Fazemos, pois, os mais ar­
dentes votos a Deus para 
que 0 Lyceu de artes e ofti- 
cios de Itú  seja em breve 
uma realidade.

Progressos da im pren sa  
rm  H esp an lia

A rev is ta  Ora et Labora de  .Se- 
villia (H esp a u h a ;  publicou h a  dias 
um catalogo da  impreuga catholica 
hespanhola.

R egis ta  600 publicações das qua- 
es 68 diários 5 tr i-sem anarics ,  3 
deceuaes, 15 quiuzenaes, 23 meusa- 
es, e 42 de publicidade irregu la r.

ChroDiça Religiosa
Apresenta-nos hoje 0 Evan­

gelho a doutrina de Jesus 
Christo sob a forma da para- 
bola ou de um banquete que 
um rei dá pelas núpcias de 
seu filho,

Mandou os creados, porta­
dores dos convites; mas os 
convidados recusaram-se a 
tomar parte. Mandou-os de 
novo a avisar que já  o ban­
quete estava prompto, as car­
nes preparadas; que viessem. 
Mas os convidads, o menos­
prezando os cuidados e amor 
carinhoso do rei, foram, uns

ser de gente christã. Im agi­
nou-a bem, mas deu com a 
verrum a em prégo.

Reparato.—Que providen­
cial foi a vossa chegada em 
companhia de Quadrato!

Sebastião.—Elle nos tinha 
como dos sêus e como sol­
dados conhecedores da von­
tade do imperador, e por isso 
disse gritando : prendam-no.

Reparato.— Elle teve cer­
tamente essa icleia. Tinha 
recebido antes umas certas 
indicações.

Severo.— Algumas só real­
mente lhe bastavam para 
fingir-se côxo um a outra vez.

Reparato.— Esta partida 
foi tão bem feita que nin­
guém ficou compromettido. 
Vós e Quadrato portaste-vos 
admiravelmente.

Sebastião.— Foi 11111 favor 
do Seuhor ô qual diz que 0 
impio soffre desenganos em 
suas machinações.



para as tu a s  quintas, outros 
para os seus negocios ; e taes 
houve que, enfurecidos com 
o favor e honras, que lhes 
fazia o bom rei, se atiraram  
aos criados e os mataram.

O rei nesta parabola re­
presenta o Pae celeste, que 
manda seu filho, X. S. Jesus 
Christo, ao mundo, a cum­
prir a grande obra da re- 
dempção e mysticos despo- 
sorios com a natureza hum a­
na, a convidar os homens 
para o reino dos ceus e ban­
quete perenne da gloria.

Mas os homens, ou convi­
dados, recusam -se; tratam  
das suas fazendas, dos seus 
negocios, e não se importam 
de acudir ao chamamento ; 
voltam-lhe as costas, como 
se os bens não fossem delles.

Mandou-lhés os seus crea- 
dos, os prophetas, os aposto- 
los e pregadores, que são 
mortos, perseguidos, calum- 
niados, só por estarem ao 
serviço de Deus. E ’ o que se 
está passando, mesmo hoje 
em dia, na perseguição, que 
se faz á egreja e aos seus 
ministros.

O castigo não podia faltar. 
Mandou o rei os seus solda­
dos que destrui ram e arra­
saram a cidade e puniram  
os culpados; o que se veri­
ficou á le ttra  na ingrata  Je ­
rusalém e tem realizado nos 
povos que abandonam a Deus.

Tendo o Senhor chamado 
para o banquete e como coin- 
pellido outra gente menos 
indigna, entre cila viu 
um  sem veste nupcial ; 
sem a graça e disposições 
para entrar no convite. Man- 
da-o ligar de pés e mães e 
a tirar aos tormentos, onde só 
ha lagrim as e ranger de den­
tes, po rque:

— Muitos são os chama­
dos e poucos os escolhidos, 
diz o Senhor.

Conjuncto de doutrina é 
este muito para fazer tremer, 
ainda aos que procuram cor­
responder aos chamamentos 
de Christo.

Que será daquelles que 
pouco ou nada se importam !
APOSTOLADO DA ORAÇÃO

Em conformidade com o 
Revmo* P. Director aviso 
as senhoras zeladoras que a 
reunião mensal realisar-se-hu 
no dia 29 110 logar e hora de 
costume.

a Secretaria 
M a r j ^  C a r o l i n a  P i m e n t a

APOSLOLADO
DA ORAÇÃO 

De ordem do Revmo. su­
perior foram marcadas as 
reuniões da communhão re* 
paradora. Das subzeladoras 
110 dia 21 às 10 1[2 da 111a 
nhãn dos dicuriões no dia 22 ás 6 horas da tarde, dos me­ninos e meninas no dia 26 ás 4 1]2 horas da tarde. A com­munhão reparadora terá lugar no dia 28 ás 7 1[2 horas da ma­nhã no lugar de costume.

A  secretaria 
I - A L T i N A  X a v i e r

PSOCISSÃO DO JUBILEU 
Realizou-se domingo ultimo, 

apoz a missa conventual a pro­
cissão do Jubileu, a qual sahindo 
da igreja Matriz dirigiu-se á igre­
ja  do Carmo, donde seguiu para 
a igreja do S. Bom Jesus, da qual 
regressou novamente á Matriz.

Foi grande a concurrencia de 
lieis. A  segunda procissão terá 
lugar no segundo domingo do 
proximo mez de Outubro.

F E ST A  DE N.
SENHORA DAS DORES 

Teve inicio quinta-feira ultima, 
na igreja Matriz, ás 6 1/2 da tarde 
o triduo que precede a festa em 
honra de N. Senhora das Dores. 

Amanha, ás 7 horas da manhã,

haverá missa rezada e commu­
nhão geral.

A ’s 6 1/2  da tarde haverá ser­
mão pelo exmo. e revmo. mons. 
José Rodrigues Seckler, Tantum- 
Ergo e benção solemne com 0 
SS. Sacramento,

FESTA  DE N. S. D AS MERCÊS
Com eçará amanhã, as 6 1/2 da 

tarde, no Recolhimento de N. Se­
nhora das Mercês, 0 triduo que 
procede a festa em honra de sua 
gloriosa Padroeira.

O triduo, que terá lugar nos 
dias 21 , 22 e 23 , constará 9e ser­
mão por um distincto sacerdote 
da Companhia de Jesus, recita­
ção da Ladainha, cânticos em 
lovor a exelsa Padroeira, Tan- 
tum-Ergo e benção com o SS. 
Sacramento.

No dia 24 , dia de N Senhora 
das Mercês, haverá durante a 
exposição do SS. Sacramento; a 
tarde haverá sermão por um a- 
preciado orador da Companhia 
de Jesus, cântico da ladainha e 
louvores a N. Senhora, Tan-tum 
Ergo e benção solemne com 0 
SS. Sacramento.

O PRIMEIRO SABBADO 
DE CADA MÉZ

A Semaine retigieuse de 
Cambrãi dá uma noticia his­
tórica, a cerca da devoção 
do primeiro sabbado.

Esta devoção remonta á 
Revolução,

Partiu  a  iniciativa do Pe.
Picot de Cloriviére que, ha 
mais de um  seculo, instituip 
em Ille  et-Villaine, a Socie­
dade das Filhas do Coração 
1111 maculado de Maria.

Convém tornar bem sabi­
do 0 fim dessa devoção e o 
espirito em que deve ser el- 
la praticada.

O fim principal é desen­
volver a devoção do povo 
christão para com a Mãe de 
Deus, em sua Immaculada 
Conceição; o espirito é oííc- 
recer, á Rainha do Céo, re­
parações pelas abomináveis 
blasphemias que os sectá­
rios e impios não cessam de 
dirigir á  Santissima Virgem 
nessa sua sublime prerogati. 
va de virgem  immaculada-

A CURA DE ÜM CEGO

O doutor Lesser de New-York. 
fez, não ha muito tempo, uma cu­
ra, extraordinaria.

Tratatava-se de um jovem ce­
go de 24 annos que,, desde a in- 
fancia, —  e, precisamente, desde 
os nove annos —  era cègo. Tinha 
perdido o olho direito em conse­
qüência do sarampo, c 0 esquer­
do por causa de um leucoma da 
cornea.

Este leucoma tinha produzido 
uma cicratiz adhrer.te na iris. 
Como 0 glaucoma, também o leu­
coma, 11a opinião da maior parte 
dos médicos, è incurável.

O doutor L e sser, porem, não 
foi deste parecer. Ao joven, que 
era intelligente e dotado de e x ­
cepcionei força ds ventade, disse 
um dia.

—  destituirei completamente a 
vossa vista si vos sujei tardes á 
minha cura.

—  De boa vontade, respondeu 
o cégo e entrou para a clinica 
daquelle medico.

—  No logar do olho perdido 
vos porei um olho de coelho.

— - Acceito.
Desde a vespera do dia em 

que se devia fazer a operação, 
um vr̂ nda,eneopada com um pre­
parado especial, foi applâcada ao 
olho esquerdo; um coelho de oi­
to mezes esperava para enxerto: 
seu olho brilhante tinha 0 esplen­
dor e o tamanho do de um ho­
mem dotado de vista perfeito 
O olho do joven foi anesthesiado 
com cocaína.

Então 0 medico tomou um pe­
queno instrumento analogo ao 
trepano e fez 11a cornea uma aber­
tura circular até a membrana que 
fo rm aap u arta  camada; afortu­
nadamente esta setinha conserva­
do transparente, porque 0 leoeo- 
ma cobrira. 0 olho sem a destruir 
por comp leto.

O cirurgião extrahiu a cornea 
até aquella membrana. Em segui

F E D E R A Ç Ã O
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da applicou 0 pequeno trepano 
ao olho do coelho, extendido so­
bre a mesa de vivisecção, e lhe 
tirou uma porção da cornea, 
precisamente egual á que tirou 
do paciente; tomou-a, introduziu 
no olho do jovem  e a adaptou 
mediante uma pinça de vidro.

Feito 0 enxerto, á pupilla do o- 
lho operado applicou uma venda 
para conscrval-a fechada.

Esta. venda só foi levantada 110 
fim de 48 horas. O olho deixou 
ver então 0 enxerto solidamente 
ajusdo.

G doutor Lesser inseriu depois, 
entre a pupilla e o globo do olho- 
uma pequena lente de vidro, 
com o fim de impedir qualquer 
deslocação de exorto, que, por 
acaso, fosse causada pelo m ovi­
mento da pupilla e deixou-a por 
seis dias.

Tirada a lente, viram-se' sob a 
cornea e 0 enxerto, dous pequenos 
vasos sanguíneos, efue desappare- 
ram em pouco tempo. For varios 
dias, conservou-se 0 enxerto ve la­
do. depois a cornea recuperou a 
transqnrencia normal.

O jovein paciente tiulia ex per im en­
tado, um a serie de sensações que el- 
le proprio de sc reveu• Quando com e­
çou a  di.-i m gu ir  homens e consas? 
Não o s.ibe: a própria  luz llio ca u ­
sava v .va dôr; uào -Lstinguia  preci- 
same!i‘r  os objectos 0 atè se en g an a­
va (jn-.ido n. J1 es t o c a v a — «.rusaque 
lhe 1 1 1 > a c j  i 'ee ia  q .ando cégo-

C uaitado, .ouço pouco, começou 
a  d is t in g u ir  i ol j«n tos a dez passos 
de d istancia; vjsnsv0 iu ler si bem 
que  do que iiá pouco lhe  ficasse n a  
memória e apos um lapso de  tempo' 
bastan te  longo, poude reconhecer a 
d ivers idade das cores.

E  foi na tu ra lm en te  com um a ef- 
fusao da puríssim a alegiva, que ap e ­
nas curado da cegueira, sa lançou 
nos braços ds seu bem fritor .

 •------   '
U m a es ta t ís t ica  pub licada re c e n te ­

mente dà not> a ne ta  oflieiul dos ci- 
nematograplios exisi.ente.-5 em Bru- 
xellas onde fuuccionam 115 dessas 
casas.

E m  Par is  ha 20J ,  em Londres  
400 e em No«’a -Y o rk  470!

O reino da G rau -B re ta n k a  possue. 
segundo um inform ador do D ia r io  
de JSoticicis, 2000 cinem atographós!

Nofas ? Noüçias
8>r B re iilu i R ib e ir o

Pela illustre comissão directo- 
ra do Partido Republicano Pau­
lista foi indicado, para na Ca- 
mara dos Deputados Estaduaes, 
prehencher a vaga ali existen­
te pelo fallecimento do saudoso 
dr. Fortunato Martins de Cam ar­
go, 0 nosso illustre laborioso 
conterrano dr. José Brenha Ri­
beiro conceituado, clinico e in­
dustrial em S. Roque, onde é 
influente chefe politico e presi­
dente da Gamara Municipal.

Trabalhador como é, e amando 
com fervor esta terra que lhe 
serviu de bérço, accreditamos 
que 110 Congresso do Estado, 
será um poderoso elemento pa­
ra o nosso progrsso, pois, bem 
necessidade temos de melhora­
mentos diversos, e ninguém que 
0 dr. Brenha, poderá patroci­
na-los. Tem elle aqui interesses 
directos pelo que não poderá 
deixar de trabalhar pelo en- 
grandeçimento desta terra.

A  extrao rd in a ria  cura em  
I t í í

O Mogymiriano t ranscreveu  logo a 
ootici* que deu a «Federação,» da 
cura, operada pelo sr.  d r  Castro, uo 
doeüte iüfeccíôüaEo p ilo  vi rua cada- 
verioo, doença a tè  agora incurável.

a  missão do jo rna l ism o  assiin è 
que deve ser eu tendida; o de quer  
que se depara  um conhecimento u- 
til, communical-o in form ar a cerca 
delle os seus leitores.

A ’ notic ia,, que demos* podem os 
accrescea ta r  que o nosso doente 
j a  se levanta  e atè j a  o vimos a 
passear por ío-a  do casa; com o 
braço, é claro, suspeuso do pesco- 
V°- _ _ _ _ _

A a  c id a d e
Esteve nesta cidade em visita 

ao grupo escolar e escolas esta- 
doaes isoladas deste município, 0 
inspector escolar sr. Ramon Roc- 
ca Dordal.

— De S. Paulo onde fora cm 
busca de ‘ melhoras para a sua 
saude, regressou 0 sr. Modesto 
Bonin, estimado fazendeiro nes­
te município.

X a c liiie n to
Acha-se enriquesido com mais 

um galante e robusto bebê 0 
lar do sr. João Marcon.

A o s ditosos paes nossas feli­

citações c fazemos votos ao se- 
dhor pela felicidade do recem- 
nascido.

A u x i l i o
A Secretaria do Interior 

officiou á  da Fazenda que a 
Santa Casa de Misericórdia 
e o Hospitaj de Morpheticos, 
ambos desta cidade, estão em 
condições de receber o 
auxilio orçamentário que lhes 
foi consignado no presente 
exercício.

Kleieslo
Realica-se amanhã a eleição 

para um senador è um deputado 
ao Congrosso do Estado: são can­
didatos apresentados pela Com- 
missão Directora do Partido 
Governista deste Estado, os srs. 
Coronel Fernando Prestes de A l­
buquerque e 0 nosso conterrâ­
neo sr dr. Jose Brenha Ribeiro.

Foiitraeto de casam ento
O sr. Andréa Ruoni, agricultor 

estabelecido neste muuicipio,con- 
tracton o casameuto de sua gen­
til filha senhorita E lvira Ruoni 
com 0 sr. Euzebio Leonardo, fi­
lho da exma. sra. d. Ferricola 
Italianl, fazendeira no bairro do

Pinheiro, deste município.
Ao joven par eu viam os nossas 

felicitações.

P a r a  F a ld a *
Seguiu para Poços de Caldas o 

nosso prezado amigo sr. Coronel 
Joaquim Vitorino de Toledo.

F a lle cim e n to
Contando 66 annos de ida­

de falleceu sabbado ultimo 
em sua fazenda o venerando 
ancião sr. Valentim Zannoni

Cidadão honesto, senhor 
de um bello coração e tra ­
balhador, contava o finado 
um largo circulo de amigos 
e adm iradores; fôra sempre 
um  sincero catholico ; sua 
morte foi bastante sentida.

Ao sahimento fúnebre que rea­
lizou-se domingo a tarde alem 
de grande numero de amigos 
residentes em outros b e rro s  e 
nesta cidade compareceram as 
eolonias italianas e austríacas, 
residentes nesse bairro.

Aos seus dignos e inconsoláveis 
filhos apresentamos os nossos 
sentimentos de pezar e pedimos 
a Deus que os console nesse duro 
transe.

Dr. Joaquim HfroIIiPario Ribçiro

Depois de um a doença de 
perto de dois mezes falleceu 
hontem de tarde, no collegio 
de S.Luiz, onde era professor, 
o Dr. Joaquim  Apollinario 
Ribeiro, de 24 annos de eda- 
de, filho do sr. Manoel Apoli- 
nario Tavares Dias, guarda- 
livros em S. Paulo e da sra. 
i). Maria Carolina Ribeiro. 
O fallecido, cujo enterro se 
realisou hoje, era natural da 
cidade de Castello Branco, 
em Portugal, em cuja cidade 
fez os exames de lo. e 2o. 
g rau  e frequentou o lyceu 
até ao quarto anno inclusive, 
indo depois freqüentar os 
tres annos restantes no lyceu 
de Coimbra.

Matriculou-se a seguir 11a 
Universidade que freqüen­
tou durante cinco annos e on­
de se bacharelou em do di­
reito, faculdade que cursou 
simultaneamente com a de 
theologia onde lhe faltavam 
apenas duas cadeiras -para 
obter os respectivos graus.

Foi sempre um joven mo­
delo.

Em Coimbra era thesou- 
reiro da Conferençia de S. 
Vicente de Paula de que 
falou ainda pouco antes de 
expirar.

Foi presidente da Congre­
gação dos filhos de Maria e 
tinha por N. Senhora uma 
devoção especial.

Foi, emquauto estudante, 
redactor do semanario «Im­
parcial» orgarn da juven tu­
de Catholica de Coimbra e 
Centro da Democracia Chris- tã.

E ra Vice-presidente c se­
cretario do Centro Monarchi- 
cho I). Manoel II, dando is­
so causa à  sua sahida de

Portugal para 0 Brasil onde 
estava ha perto de um anno,

Fomos testem unha da pie 
dade com que, com os alnm- 
nos do collegio, fez este an ­
no o retiro espiritual.

Levou a doença com ad­
m irável resignação e esfoi> 
çava o mais possível dissimu­
lar seu soffrimento para não 
incommodar as pessoas pre­
sentes.

No dia 18, vespera da sua mor­
te uma pessoa que o visitava 
querendo anima-lo disse-lhe:

— Amanhã a  2a. divisão com- 
munga por sua intenção.

Respondeu sorrindo :
— T alvez já  seja tarde.
Depois de ter recebido todos os 

sacramentos, que durante a  sua 
doença não deixou de freqüentar 
voou para junto de Deus á 1 [12 
da tarde.

Nosso Senhor dê 0 eterno 
descanço ao nosso saudoso 
amigo que era um  moço e- 
cx em piar e o m elhor dos fi­
lhos. E ra novo mas tinha 0 
tino e a madureza de um ve­
lho. Ultimamente tinha tu­
do preparado para en trar 
na (Ymipanhia de Jesus, lo­
go que se restabelecesse. A- 
catemos os desígnios de Deus 
à  quem appr°uve cham an­
do para si-

— 0  saimento que se realizou 
ás 5 horas da tarde, foi muito 
concorrido, sendo o caixão con­
duzido até 0 cemitério por ami­
gos do saudoso Apollinario.

Junto da sepultura um seu coP 
lega em preito de homenagem 
proferiu algumas breves palavra8 
sobre a vida do jovem  professor.

Os professores do Callegio S. 
Luiz, oftereceram uma linda co­
roa de violetas com a dedicató­
ria :

«Ao Dr. Joaquim Apolinario 
Ribeiro os Collegas de Magisté­
rio».

m
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ALFAIATARIA SÃO LUIZ
D E

E S T E V E S 4

Aproiuptam -.sc eiieoineiulas com  toda a  p crie l-  
ção c brevidade

-  P R E Ç O S  R O D I C O S o -
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PREÇOS QUE REGULARA! iO MERCADO'
—  A  S K .lf l.W A  A F T U A I j  —

Arroz beneficiado, alqueire » com casca Feijão novo alqueireFaiiiiha de milho de Ia »• » 2.a 2a »r> » mandioca »Fubà * »Batatinhas »Batata doce »Amendoim »
Cará v»
Polvilfio  azedo »
Milho» branco »Alhos, cento Banha fresca, kilo Toucinho fresco »* salgado »Carne fresca »* de porco, »•Lombo »
Frangos
G a ll inhas
Ovos duzía

Rapadura, cento Cabritos, um Leitôa 0)

17$000 18$ooo7$0oo 7$õoo
8$ooo 88000
08000 5$5oo4$õoo 080009$ooo lo$ooo4$sno 5$ooo78ooo 8$ooo2$5oo 3J>oooõ$ooo õ$ooo5$ooo õ$õoolo$o >0 1 l$ooo3$8oo ü4$ooo48ooo 4825ol$2oo 18000l$7oo 18$ooo
1 $õoo l$6ool$4oo 1?5oo

700 800l $4 001$7oo l$Sool$2oo l$4ool$6oo l$8ooõoo 600

lo$ooo 12$ooo3$ooo 3#5oor 5$ooo 08000

TIJOLOS E TELHAS *
joáo Ferraz de Alm eida Prado s o b r i n h o  partecipa aos seus fre 

guezes e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos deti-  
jolos e de telhas na redacção da Federação, L a r g o  da Matriz,  entra­
da da rua da Quitai.da

Partecipa mais que vende os tijolos a 363000 e as telhas a ioofooo 
posta na obra dentro da cidáde. Material  bom.

A F E D E R A Ç Ã O _____________________________________

DR. BRÃZ BICUDO
M E D I C O  E  O P E R A D O R

Molle8tia s  d a s  v ia s  u r in á r ia s  e d )  aparelho d igcsii 
Injeções endo en sas de  6*06 e 914 ahslutum ente sem  dôr 

  p a ra  cu a d a  sifilis  e b ubas.
C O N S U L T O R IO E R E S ID E N C IA  R. do Com icercio, 114
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Comprai uma vez e vos tornareis propagandista do afamado calçado
C L A R K

Grande stock de calç-ido para senhoras, senhoritas, homens e crianças 
UNICOS A G E N TE S N E STA  CIDA D E j A O B O M  G O S T O

G on zaga Novclli  Comp. Bváua do Comtnercio, n 119

TYPOGRAPHIA DA ‘ FEDERAÇÃO"
Rua da  Q u i t a n d a  n. 1

N e s la  lyp o g ra p h ia  c x c c u i a m - s e  Iodos os ( r a b a -  

llios r e f e r c n l c s  a e s l a  a r l c J a c s  c o m o : P r o g r a m in a s ,  

F a c l u r a s ,  T a lõ e s  pa ra  recibos,  Papel m a r c a d o , E s t a t u t o s ,  

C a r t a z e s ,  E n v c lo p p e s ,  M e m o r a n d u n s ,  GarlO es comm er-  

c i a e s  e de v i s i t a  ele.  pa ra  0 q u e  a c a b a  de adquirir  

uma nova m acliin a e g r a n d e  v a r i e d a d e  de tv p o  novo.

im m n m  a peito i  i  mm%

4 | PERFFIÇÁO E MODICIDADE
DE PREÇOS

£

is ü ia S. Paulo

V

A POPULAR”
a s s o c ia ç Ao  p a u l i s t a  d e  p e c ú l io s

Todos os chetes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  P O P U L A R , que 
garante o pecúlio de 11.0 0 0 :0 0 0

A P O P U L A R  tem duas séries: Senior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 11.0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R IE  S E N IO R  
(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

joia, l5$ooo; mensalidade, 5Í 000; quota por falleci- mento, l2$ooo
S É R IE  P O P U L A R

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia. I5$000, mensalidade, 3$000; quota por falle- cimento, 4$000.
Peçam prospectos mais infomações ao agente nesta cidade.

J t a n c e P m o  C í n í r a
RUA DIRE1TA.55

CASA ECLÉCTICA


